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DIREÇÃO GERAL OBRAS DOM BOSCO

Via della Pisana, 1111 - 00163 ROMA

O Conselheiro Geral para a Formação

Roma, 27 de agosto de 2007

Prot. 07/0600

Aos Reverendos Coordenadores regionais de formação

Aos Reverendos Delegados inspetoriais de formação

Para conhecimento:
Aos Reverendos Sres. Inspetores
Objeto: Leitura de alguns dados estatísticos

Caríssimos Coordenadores e Delegados,
agora que nas Inspetorias se encerrou o Capítulo inspetorial, estando quase no final do sexênio e tendo em vista a elaboração do Projeto inspetorial de formação, gostaria de me entreter convosco a respeito de algumas estatísticas da Congregação. São dados que nos fazem refletir e que nos pedem se ofereçam propostas vocacionais válidas e formativas para os jovens que Deus nos envia com abundância.

Entradas e saídas de noviços

Observemos antes de tudo o movimento dos noviços, as suas entradas e saídas.

Em 2001 entraram 535 noviços. Desses em 2002 professaram 427; portanto saíram 108.

Em 2002 entraram 607 noviços. Desses em 2003 professaram 470; portanto saíram 137.

Em 2003 entraram 580 noviços. Desses em 2004 professaram 469; portanto saíram 111.

Em 2004 entraram 594 noviços. Desses em 2005 professaram 476; portanto saíram 118.

Em 2005 entraram 621 noviços. Desses em 2006 professaram 470; portanto saíram 151.

Em 2006 entraram 561 noviços. Desses em 2007 professaram ......; portanto saíram …...

Saídas dos professos temporários

Em 2006 saíram 225 professos temporários. Desses, 25 foram dispensados, 46 não admitidos à profissão e os demais 154, perto de dois terços, deixaram voluntariamente ao terminarem os votos. 

O período da profissão temporária se estende no máximo até 9 anos. A metade, ou seja, 114, do total das saídas, que é de 225, ocorreu no primeiro triênio: 38 no 1º ano depois da primeira profissão, 27 no 2° e 49 no 3°. No segundo triênio depois da primeira profissão o número das saídas foi de 72 e no terceiro triênio de 39.

Visto que na maior parte dos casos foi compilado o módulo de saída da Congregação no término do prazo da profissão, eis as principais motivações emersas:

Motivo dominante
Motivo presente     Total

Problemas nos relacionamentos comunitários
38
        +

26 
        =  64

Perda progressiva do sentido da vocação

51
        +    
12
        =  63

Inconsistência vocacional desde o início

44
        +

12
        =  56

Diminuição da vida espiritual


28
        +

23
        =  51

Dificuldades relativas ao celibato consagrado
42
        +

 6
        =  48

No sexênio as saídas dos professos temporários foram pelo geral semelhantes:

2001: 212 professos temporários saídos

2002: 231 professos temporários saídos

2003: 150 professos temporários saídos

2004: 211 professos temporários saídos

2005: 237 professos temporários saídos

2006: 225 professos temporários saídos
Saídas dos professos perpétuos e dos presbíteros

Até agora nos detivemos a considerar as saídas durante o período da formação inicial; agora deveremos alargar os horizontes também à realidade da formação permanente. Estes são dados que se referem às saídas depois da profissão perpétua.

2001: 39 salesianos clérigos ou coadjutores + 42 salesianos presbíteros, desses S 07, D 25 e DC 10.

2002: 24 salesianos clérigos ou coadjutores + 55 salesianos presbíteros, desses S 16, D 24 e DC 15.

2003: 28 salesianos clérigos ou coadjutores + 49 salesianos presbíteros, desses S 10, D 25 e DC 14.

2004: 34 salesianos clérigos ou coadjutores + 58 salesianos presbíteros, desses S 14, D 24 e DC 20.

2005: 27 salesianos clérigos ou coadjutores + 55 salesianos presbíteros, desses S 14, D 26 e DC 15.

2006: 26 salesianos clérigos ou coadjutores + 70 salesianos presbíteros, desses S 19, D 24 e DC 27.
Para os presbíteros que deixaram devem ser consideradas as seguintes situações: S sacerdotes secularizados, ou seja: que passaram ao clero diocesano; D sacerdotes demitidos pela Congregação; DC dispensados do celibato sacerdotal.

Convite à reflexão e à ação

Estes dados evidenciam que a superação da fragilidade vocacional, que o Projeto do Reitor-Mor e do Conselho indicou como um empenho para o sexênio, é um objetivo ainda por alcançar. A fragilidade não depende só das características das novas vocações, mas também da fraqueza do discernimento e dos caminhos formativos.

Estes dados nos convidam a considerar também a realidade da fidelidade vocacional e dos abandonos que se dão depois da profissão perpétua e da ordenação presbiteral. Numa reflexão precedente
 havia considerado o tema da fragilidade vocacional, vista como realidade concernente especialmente à formação inicial. Dever-se-á agora ajudar todos os irmãos a viver a fidelidade vocacional, realidade que se refere sobretudo à formação permanente. Tal tema foi também objeto de estudo por parte da União dos Superiores Gerais nas assembléias de novembro de 2005
 e maio de 2006
.

1. Animação vocacional e pré-noviciado

O diminuído número de noviços em 2006 e o aumento de saídas, durante o noviciado e logo depois da primeira profissão, são indícios que nos pedem provavelmente trabalhar com mais empenho no item referente à animação vocacional e à estruturação do pré-noviciado.

Não resta dúvida que os jovens de hoje são diferentes dos de ontem e que as mudanças da cultura e da sociedade tiveram fortes repercussões na família. Parece entretanto emergir também o fato de que talvez não conseguimos ainda pôr em prática novas e eficazes estratégias para enfrentar essa problemática. Parece-me que hoje nos espere um grande “trabalho de base”, isto é, trata-se de criar uma cultura vocacional nos jovens, de construir um sólido fundamento de fé, de modo a torná-los capazes de administrar o mundo interior, de inculcar neles um intenso empenho apostólico. Sem esses pressupostos de crescimento humano e cristão será difícil ter vocações de qualidade e perseverança.

Na área vocacional e formativa não existem atalhos; é necessário um trabalho de acompanhamento dos jovens candidatos, o que requer uma boa 'projetação' e uma válida equipe de animadores e formadores preparados. Como disse em outras ocasiões, hoje se tornaram estratégicos o ”aspirantado” e o pré-noviciado, seja pela importante tarefa de formação que devem desempenhar, seja pelo igualmente empenhativo serviço de discernimento. É preciso ter bem claros os requisitos necessários no início da caminhada de pré-noviciado e de noviciado; é portanto necessário realizar um discernimento não apressado, que verifique especialmente as condições de idoneidade.

As vocações são dom de Deus; elas têm características próprias, que vêm da família, da sociedade e da cultura contemporânea. Não há vocações diferentes relativamente a estas que Deus nos manda. Cabe entretanto a nós achar os caminhos eficazes para enfrentar os novos desafios que elas apresentam.

2. Formação personalizada

Não é somente uma carente formação ou um fraco discernimento, realizados nas fases anteriores ao noviciado, que podem contribuir para o aumento dos abandonos durante o período da profissão temporária. E’ possível que também a formação do noviciado, pós-noviciado e tirocínio não chegue a radicar-se no coração dos formandos, ou seja, não seja suficiente para impedir a perda progressiva da vocação ou a diminuição na vida espiritual, ambos fatores importantes de abandono. É possível que nas comunidades de formação se sintam satisfeitos porque se vê ordem, regularidade, obediência; mas isto não quer dizer necessariamente que a formação tenha efetuado uma transformação profunda nas pessoas no nível dos afetos, das convicções e das motivações.

Por exemplo, notei que, com raríssimas exceções, todos os formandos nas comunidades de formação elaboram o projeto pessoal de vida; mas quão difícil se torna para muitos continuar a fazê-lo depois da profissão perpétua e depois da ordenação! Achamo-nos aqui perante um grande desafio da formação, isto é, o desafio de saber personalizar a formação de tal forma que cada um individualmente assuma a responsabilidade pelo próprio crescimento e passe a agir por convicções próprias.

É possível que se tenha insistido muito nas boas-noites, nas conferências, nas aulas, e não se tenha entretanto conseguido infundir nos formandos um amor intenso e pessoal pelo Senhor Jesus Cristo, nem ter formato homens realmente espirituais. Pode-se ter trabalhado tanto e não se ter entretanto conseguido inculcar neles a convicção de que a vida consagrada se concentra em Deus e em Jesus Cristo, e que a sua missão fundamental não é o trabalho, mas o testemunho profético. 

O que com freqüência falta é uma metodologia formativa que atinja o formando em profundidade, criando convicções, infundindo alegria e serenidade, dando motivações, oferecendo capacidade de discernimento. Segundo a “Ratio”, é preciso rever a atual metodologia e achar uma via de formação mais experiencial e menos intelectualista, mais ativa e envolvente, mais dirigida ao mundo interior do formando e menos exterior, para ajudá-lo a lidar com as próprias idéias, convicções e motivações. É necessário acentuar mais a direção espiritual e a confissão, a reflexão e a oração, porque são esses os elementos que ajudam a assumir valores. 

Não se pode esquecer que os jovens de hoje recebem muitíssima informação, mas têm necessidade de agir para compreender. Eles tendem a não dar muita importância aos empenhos formais; muito freqüentemente não têm a experiência de “fidelidade para sempre”. Isto quer dizer que têm necessidade de ver exemplos concretos, de fazer experiência, de poder tocar com mão os valores que se quer comunicar.

3. Mística e ascética

Muitos formandos apresentam como motivação da sua saída o desconforto (‘disagio’) que experimentam nas relações comunitárias. É preciso reconhecer que a qualidade de vida da comunidade joga um papel de primeira importância, não só na descoberta e na orientação das vocações, mas também na sua fidelidade. Os jovens irmãos ressentem o desconforto, especialmente quando são pouco acompanhados ou se deixam sós. Empenhem-se portanto todos os membros da comunidade em criar ambientes e relacionamentos que favoreçam a acolhida e o crescimento dos irmãos, especialmente dos irmãos jovens.

Será entretanto necessário ter presente e aceitar que, apesar de todo o empenho, nunca faltarão nas comunidades sinais de fraqueza e nunca será possível evitar todos os conflitos. É necessário pois que a formação inicial prepare pessoas que possam permanecer firmes nas suas convicções e fiéis aos seus empenhos de consagrados, apesar das dificuldades que irão encontrar em sua vida. Isto leva à necessidade de formar à ascese.

O consagrado é também chamado a dar testemunho; e esta é uma tarefa árdua. E’ pedida a visibilidade da sua consagração, um caminhar contra a corrente, um habituar-se a ser criticados, vilipendiados, ignorados; a capacidade de resistência pela causa do evangelho. A formação à renúncia requer se faça como o mercante do evangelho que deixou as pérolas preciosas, não porque fossem falsas, mas porque achara “a” pérola de inestimável valor, que lhe encheu o olhar e o coração. Não há portanto ascese e renúncia, sem mística.

Por fim, não se podem fechar os olhos perante as frustrações, que se encontram também na vida consagrada. Elas estão “sem dúvida à base de muitas crises e de muitos abandonos, sobretudo depois dos primeiros anos de atividade apostólica”.
 É necessária “a coragem da renúncia a si mesmos na aceitação e acolhimento do outro com as suas limitações, a começar pela autoridade”.
 Eis, pois, a necessidade de formar à vida ascética e, previamente, a intensa carga espiritual.

4. Resposta inspetorial à fragilidade vocacional

Cada Inspetoria se empenhou num processo de reflexão sobre o tema da fragilidade vocacional. O Dicastério apresentou uma síntese das reflexões e das orientações relativa a cada Região. E’ importante que não se perca o fruto do trabalho realizado. Creio que agora a situação da fragilidade vocacional e as linhas de ação para superá-la devam ser postas no Projeto inspetorial de formação, na seção em que se fala da formação inicial. Relembro que foi pedido às Inspetorias que concluam tal Projeto possivelmente durante o ano de 2007.
Convido-vos a partilhar esta minha carta com a vossa Comissão inspetorial de formação, com as Comissões Regionais e com os Formadores. Cordiais saudações! Em Dom Bosco Santo,
P. Francisco Cereda
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